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Resumo 

 

Rodrigues, Fontes Bruno; Braga, Carlos Valois Maciel. Análise De 
Processamento Submarino na Produção De Óleo e Gás: as Novas 
Perspectivas sem o Uso de Plataformas.  Rio de Janeiro, 2011, 149p.  
Dissertação de Mestrado, Departamento de Engenharia Mecânica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

O petróleo tem importância inegável nos tempos atuais. Junto com outros 

combustíveis fósseis, representa uma considerável parcela da matriz energética 

da sociedade. Porém esta é uma fonte de energia não renovável. Por isso a 

medida que o petróleo é produzido em regiões de fácil acesso, sua fonte vai se 

esgotando e criando a necessidade de se explorar em regiões cada vez mais 

inóspitas. Diante deste cenário o processamento submarino na produção de óleo 

e gás tem grande relevância ao permitir a produção de petróleo em regiões onde 

não seria possível a produção sem esta opção. O objetivo deste trabalho é 

comparar 2 sistemas de processamento submarino, um com bomba multifásica e 

outro com separador submarino, visando identificar as oportunidades de 

aplicação para cada sistema e o estado da arte atual de cada tecnologia. O 

grande salto do processamento submarino será um futuro de produção sem o 

uso de plataformas. Cenário este que já se observa nos dias de hoje em alguns 

campos de gás. O campo de gás foi o primeiro a apresentar a possibilidade de 

produção sem o uso de plataforma por possuir energia suficiente para escoar por 

distâncias maiores sem necessidade de incremento artificial de pressão. Porém 

com o avanço da tecnologia da bomba e dos separadores submarinos, o futuro 

indica a aplicação deste processo também em campos de óleo. Este trabalho 

disponibiliza uma ferramenta simplificada para análise de escoamento 

multifásico de fácil acesso que permite o cálculo sem a necessidade de 

softwares avançados e de difícil acesso. Apesar de ser uma ferramenta 

simplificada é de grande utilidade para cálculos rápidos sem necessidade de 

detalhamento. 

 

Palavras chave 

Bomba multifásica; separador submarino; processamento óleo/gás 

submarino; poço à terra. 
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Abstract 

 

Rodrigues, Fontes Bruno; Braga, Carlos Valois Maciel (Advisor). Oil and 
Gas Subsea Processing Analysis: new Perspectives without the use 
of Plataforms.  Rio de Janeiro, 2011, 149p.  MSc Dissertation, 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 

Oil has undeniable importance in modern times. Along with other fossil 

fuels, represents a considerable portion of the energy matrix of society. However 

this is non-renewable energy source. As the oil is been produced in areas of easy 

access, its source is being exhausting and creating the need to explore in 

inhospitable regions. Looking to this scenario subsea processing of oil and gas 

has great importance to allow oil production in regions where the production 

would not be possible without this option. The objective of this study is to 

compare two subsea processing systems, one with a multiphase pump and other 

with a separator and a monophase pump, identify opportunities of each system 

and the current state of the art of each technology. The leap of subsea 

processing will be a future of production systems without the use of platforms. 

This scenario already being felt today in some gas fields. The gas field was the 

first to present the possibility of production without the use of the platform due to 

the fact that gas fields has enough energy to flow over large distances without 

the need of artificial lifting. However, with the advancement in pump technology 

and subsea separators, the future indicates the application of this procedure also 

in oil fields. This paper provides a simplified calculation tool for multiphase flow of 

easy access that allows the calculation without the need of advanced commercial 

software. Despite being a simplified tool is useful for quick calculations. 

 

Keywords  

Multiphase pump; subsea separator; subsea oil/gas processes; subsea to 

shore. 
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